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DAS CHAGAS
D O  G L O R I O S O  P A T R I A R C A

SAÕ FRANCISCO,
Que no Convento de Santa Maria de Jefus de Xabrcgas

P R E’ G ü  U
O R. P. Fr. F R A N C ISC O  DO BOM PA ST O R  

Religiofo da Provincia dos Algarves
No dia das Chagas do me\mo Santo Patriarca , efian

do o SantiJJimo Sacramento expofio em La uj perene,
D E D I C A D O

Ao Excellentiílimo Senhor 
D F r. A N T O N I O  DA M A D R E  D E TD E O S
Religiofo da Provincia da Arrabida dos reformados, Ex-Ley tor de Theo

logia, Padre da Provincia deS. Francifco de Portugal, £x-Diffinidor 
nada Arrabida, Regente dosEítudos no Real Convento de Ma- 

fra, e nomeado Bifpo de S. Paulo.

Por
F R A N C I S C O  P I R E S  D E  A L M E I D A

primo do Autor.

\

j» mPi; : '

í /AilP: .

L I S B O A :

Na Officina de PED R O  F E R R E IR A , Impreífor da 
Augufiiífíma Rainha Noíla Senhora.

Anno do Senhor 1750.
Com todas as licenças .
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DEDICATÓRIA

E X C E L L E N T I S S I M O  S E N H O R

Faculdade de Filosofia
Ciências e lct:-s 

Biblioteca Centrai

E mefavoreceligeiros voos
da a Itifonante f, chegaria

afeus p e s , moftrando-me agrade* 
eido ao feu  , nafcido mais da 

fua benevolentia , que dos meus 
meritos ; mas como fó  voa quem 

tem azas, a falta  deftas me anima a dedicar- 
lhe o diminuto dejla obra: Nao para explanar 
ao mundo a gloria de fua peffoa ? que efta tem * 
mado tanta poffe nos aplade todos , quejà  
mais haverá nuvem , que com o denço o-
bfcuro manto occulte tantos e como

és continuos rayos de fua literatura eflao mani- 
fejtando nos luftros, tanto das cadeiras do Real 
Convento de Mafr a como nos Pulpitos; lem
brança durara por todos os feculos podendo dizer 
com Claudiano : Viget aduc , conipletque vagis

fe rm o -
Claudia
Prob.v.
3 * *



Exod.
*3-

Ovid.
írif.
4« eleg. 
4*

Virg. 
Euvid* 
v j 4«.

Termonibus aures, Gloria fufa t ui , quam nec
ventura videbunt, Iultra nec ignota rapit fub nu
be vetuftas: Mas f i m le
ao feuamado povo , que n aparecefe
zençajem alguma o erta :
Non aparebis in confpedtu meò vacuus : NaÔ ti
nha neceffidade a fua om; mas na -
diva queria ver oJ eu amor ; e ven
do eu que como orfam nao tinha , que offrecer a 
Vojfa Fxellencía me refolvia dedicar-lhe ejle

Sermão , por Jer das Chagas do Seráfico - 
arca.de quem o confidero amanti (fimo filho , e 
fervant i/fimo imitador, e na verdade efiefoy o mo
tivo, porque imitando ao S. Patriarca me ha de 
humilde de perdoar efie atrevimento , que eu 
para dizer com o Poeta: Politis pronomine lig
nis: Di&us eft, ignofcas laudibus ipfe tuis : Eu 
bem dei que lhe tenho dedicado 9 corno
propria fendo fabricada por meu Primo o Padre 
Fr. Francifco do Bom Pafi ; mas a renitenda 
comque elle feme opoz a efia impreffao me cedeu
todo o dominio, razao porque lha dedico como 
própria para rnofirar a todos o empenho de me 
render a feus pès affeÔhwzo , e como dezefo de q 
viva. Vale. 1 decus, I noítrum.

Intende, profpere, \rocede, ■
r . ‘ * .

,
1 . , *

Defle feu menor Servo
* \

' • .  * * ,  ' - . - V

»>•’ , , ■ ' ' V
• ■»

Francifco Pires de Almeida*
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DO SANTO OFFICIO.
Padre Meftre Frey Timotheo da Concei
ção , vejaoSermaó, que fe aprezenta., e 
informe com feu parecer. Lisboa 23. de

Janeiro de 1750.
-  /. .

i r .  R . Alencajlre. Silva. . ,
T

Cenfura do M .R .P. M.Fr. Timotheo da Concei
ção , Ex-Leytor de Theologia , Qtwlificador
do Santo Officio ̂ e Examinador das Tres Or
dens MelitareSy&c.

EM IN EN TÍSSIM O , E R EVER EN D ISSIM O
S E N H O R :

Om fummo gofto, e atençaô grande vi o 
Sermaõ, que na fefta das Chagas do meu 
Seraphico Patriaaca S^Francifco prègou o 

M .R.P.M .Fr. Francifcodo Bom Pafíor no Con
vento de Santa Maria de Jefus de Xabregas, filho 
da fempre Santa , e fempre obfervante Provincia 
do meimo titulo. E confeço a voíla Eminência 
( depondo toda a fegueira do affe&o, que fempre 
houve entre os Religiofos da minha, e fua Provin
cia) que em tudo he eíle SermaÓ admiravel, e ma-

raviihozo,l



ravilhozo, porque à primo ufqu , riáó
tem periodo , que naó feja huma maravilha , e nao' 
tem claufula , que naó feja huma admiraçaó; e 
por illo ojulgo digno de fe imprimir com letras dé 
ouro, pois lièlle refplandecem as luzes da maisal* 
ta fabedoria , e da mais prodigiofa eloquência; 
E fendo eíle conceito, que fiz do Sermaõ , que 
me parece curto elogio para o feu merecimento , 
com tudo naó poífo deixar de por aqui huma gran
de nota ao Reverendo Author: e vem a fer, à 
grande refiítencia, que teve para o dar ao prelo, 
que foy preciío tirarí ho como por violência, para 
fe fazer publico na eílampa. Ifio fó he , o que Ihè 
cenfuro, porque nifto queria ocultar aos homens 
as luas luzes , niílo queria efcurecer huma obra 
taó boa, ou a bondade da fuaobra, e atè permitia 
que ficaíle privado da mayor gloria aquelle grande 
Pay, de quem todos fomos filhos, contra o que a- 
confeíhou o meímo Chrifto : Luceat lux 
coram hominibus, ut videant o ,
&* glorificent Patrem vejlr um , qui in 
Bem fey, que foy humildade fua, porém devia ad
vertir , que primeiro eftà a comodidade alhea , do 
que a virtude propria, e devia entépor aòpróprip 
merecimento o fruto, elproveito do proximo. Se 
o Reverendo Author fe lembraíTe , do q diz Tri- 
te mio de Laudib. Scriptor.eílou certo , que dei
xaria aquella virtude, e merecimento proprio, pa
ra confeguir outra mayor virtude, que a da Cari
dade. Mais digno( diz o douto Thritemio ) mais 
digno he de louvores , e aplaufos o Pregador, 
quado publica por meyo da eílampa o u Sermaó, 
do que quando com a voz mais fonora o imtma , e 
com palavras mais attraílivas o manifeíta: Maior 
, ,



efi fer ipt oris pietas officio praedicantis: e elle 
mefmo dà a razaó : Quia i finis tempore perit
monitio , illius perfecerat iiwnnos muttosannun
tiatio : Pr^eduicatcr lo q u id u n ta x a t

tibus^ S c r i p t o r p r  medicat etiam futuris. Donde 
venho a dizer, que o Reverendo Author fe Jem- 
brafe difto, nem elle teria aquella refiilencia, nem 
eu lhe fizera eíla cenfura, pois ainda que a elle de
vemos o trabalho de compor, a outrem ficamos 
obrigados por nolo querer communicar : a elle 
fim devemos oefcrevello, mas a outrem o quere * 
imprimillo. Porém como naó he ju fto ,'qu e ft 
confundaó os elogios^fiqne embora louvado,quem 
o quer imprimir, que neíle mefmo louvor terá c 
Reverendo Author o mayor encomico. Emfin. 
pelo que tenho dito, e por naó ter coufa algum: 
contra noíTa Santa Fè, e bons coflumes me pareo 
digno da licença pedida. V. Eminência mandar: 
o que for fervido. Lisboa em o Convento de San 
toAntnnio dos Capuchos em 25. de Janeiro d<
*7 5 °• . .

Fr. Timotheo da .

Iíla ainforroaçaó, pòde imprimirfe o Ser
mão de que fe trata , e depois de impreffo 

tornará conferido para fe dar licença , que corra, 
fem a qual naó correrá. Lisboa 7 de Janeiro de 
1 7 5 0 .

ir. R.Alencoflre. Silva. . .
ozo.
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O fadre M. Fr.jozè da Aífumpçam vejá 
Sermaó de que fe trata, e depois de impreíTo 

torne para íedar licença que corra, ferh a qual naó 
correrá* Lisboa o primeiro de Fevereiro de 1750*

D . J .  Arc.de

Centura do M. R. P. M.Fr. Jozè da Affiumpçao, 
Evaminador das Tres Ordens Militares, e do 
Patriarcha do de Lisboa, e Oiiali fica dor do 
Santo Officio, Ex-Diffini dor, Ge
ral dafua Congregação dos Ere
mitas Agojlinbos Defcalços, Lente
na Sagrada Lbeologia érc.k

S E N H O R :

H E Saô Francifco hum Santo de taó fuppfcfk>r 
esfera , que por muito, que fe diga em feu 

louvor, tudo hoje parece pouco , e com verdade ; 
porque empenhando-fe efn tantos fecülo , Varóes 
taõ Santos, e egregios Efcriptores em querèr dar 
a conhecer quem he por fuasexcellentiflimas gra
ças, e heroicas virtudes, julgo ainda naó principia
rão olhando para a lenda defte novo homem, Sera
fim humado ,que a Igreja conta entre o numero 
de feus , e Deos com eípecial Providencia efco- 
lheo para Cortezaô da fua gloria.

O que fe eftima ao prefente heom odo, e 
graça de dizer, tudo moítra o prefente Sermaõ, e 
bem huma, e outra coufa dá a conhecer quem he 

. . . .  feu



feu Author o M. R. P. Fr. Francifco do Bom Paf- 
tor, nlho da Santa , e Scrafica Provincia dos Al- 
garves : pois que ninguem o communica , e trata 
que lhe nao conheça eilas naturaes prendas.

Nao contem coufa alguma contra aFè , ou 
hons coílumes pelo que he acredor da licença que 
Jhequer Francifco Pires de Almeida, e pela jufta 
;ieiçao, que fez de Patrono , a cuja excellente fom- 
bra , fegura a felicidade que defeja. He o que pa
rece. Lisboa em o Convento da Boa hora de Re- 
ligioios Eremitas Agoílinhos Defcalços 4deFe« 
vereirode 1750.

%
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P AC Oi

O P. M. Frey Francifco de Santa Tereza  ̂
Religiío de Saó Francifco da Cidade, Aca

demico da Real Academia, veja eíle papel , e en
tre pondo oíeu parecer o remeta a eíla Meza. Lif* 
boa 6 de Fevereiro de 1750.

Com cinco .
Cenfura do M. R. P. M. Fr. Francifco Xavier

de Santa Thereza , menor da Pro
vincia de P o rtu g a l, Leytcr , Exa
minador das Fres Ordens Militares v e 

de Prior ado do Cr ato , Pregador da Real Ca
pela da Bempofta, Conf ultor da da
Cruzada , Academico do numero da Real A- 
c ademi a da Hiflori a Portugueza , Eccle fia j-  
ticay Secular , e da Arcadia ene Roma ,e Peni* 
tenciario Geral de toda a fua Ordem ,

S E N H O  R:

E Ste Sermaó ,  que quer imprimir Francifco 
Pires de Almeida, e que VoíTa Mageflade mo 

ordena veja, e informe com o meu parecer , naó 
contém couía algua contraria aoefpirito das pru
dentes, e Reaes Leys de VoíFa Mageflade, pelo que 
me parece digno de fair á luz publica por meyo da 
eíiampa. Voíía Mageflade porém eruenará o que 
mais de feu Real agrado, e ferviço. Saõ Francifco 
da Cidade de Lisboa , e de Fevereiro 14 de 1750. 

1Fr. Francifco Xavier de Santa .

Q UE poíla imprimife viflas as licenças do 
Santo Officio, e Ordinario, e depoisdeim- 

pteflb tornará á Meza para fe conferir, tai*ar \ e 
dar licença para que côrra fem a qual naó correrá. 
Lisboa 16 de Fevereiro de 1750.

Com ftàs Rubricas.



Abneget J e' • ■ \"

Math

ASGA o denfo manto , OSinay glo- 
riozo, naó me occultes entre tuas 
obfcuras fombras os dourados rayos 
deiTe elemento, que brilhante te 
illuílra ( Senhor:) maniFeíla-me o 
exalado incendio , que te ferve de 

fuperior ornato ; pois he digna de jactancioza oí- 
tentaçaô huma luz, que te acredita emuio da ce- 
lellial efphera : mas naó, naó manifeftes ; por
que as Divinas vozes, fendo oráculo o daó 
a conhecer inviíivel: Totus autem mons - £xod
bat, eo quod defcendifet Dominus in igne. Mas 19.18. 
ò prodigioexcelfo,fervirde objedlo à villa no Ab 
verne , o que no Sinay fó a Fè conhece.

Sobre feus eíclarecidos jaspes defceo hum Se
raphim Supremo , fe nos ligeiros voos efpirito , - _ 
ms rutilantes chagas humano : N

> f e d &* crucifixus apparuit: diíTe meu Doutor Se- pcnd.s. 
raphico : em quanto efpirito occultava-fe na fu a Franc- 
roefma eílencia yem quanro homem fei viaó-lhe de ^es^*

.!. ' ,. A ‘ iebuço stigmV

Ç



i  . Sermaò das Chagas do
\

rebuço as fuas douradas azas, mas naô impedindo 
eflas os reflexos de tantas luzes , deixaraó viziveis 
em Francifco meu Padre os Divinos Caráótheres 
que em fi efcondia.

Por unico brazaô de feus milagres , e epilo- 
go de todas íuas maravilhas inftituio Chriftoa,- 

Pfal.no quelle Sacramento Augufto : Memoriam fecit mi» 
rabi Hum fuorum : nelle nos deu feu Sagrado Cor

po , e Confagrado fangue em diftintas efpecies : 
T Hoc efl Corpus meum .. . hic cjl Calix Sanguinis

lentos aflaltos da tiranna Parca,como rezerva para 
o tempo futuro a effuzaõ defle carmezim bulidol 

ibid Pro vobis effundetur!Mas efta he a Angulari
dade detamexcelfo prodigio. Naquelle pam Sa
cramentado eftà o Corpo de Chriflo occulto, e 
chagado: occulto; porque fó os accidentes do pam 
fe divizaó; chagado porque a Fè nos moftra nelle 

ĉic huma memoria de fua paixaó:
p a c l i o n i s ejus.Como  fe diflera o q agora a creditais 
Deos , fó porque eu o digo, haveis de prezenciar 
no Calvario , quando minhas chagas brotarem ru- 
bins preciozos \Quipro vobis .

Sobre a imminenda do Alverne temos por 
milagre da providencia ièmelhante prodigio : fo- 
bre feus duros por fidos defeeo I)eo° Sacramen
tado ? Sim ; porque o brilhante de íuas azas, íe- 
gunda vez occultaraó fuas rafgadas veyas,raas eftas 
ainda occultas , romperão as accidentais plumas , 
para fazerem nova impreílaõ em meu Seraphico

LUC.22
2 0 .

Fatri**



Patriarca, manifeítandofe nellc vizivers ; naó 
diílintas ! Porque eüa gloria refervou Chrifto fó 
para íi : Gloriam meam alteri non dabo ::: Cria Izai.ri. 
rem meam : Mas as meíhiiííimas chagas , como cf- 8* 
jreveo o doutifimo Alva : Fuerunt in Francifco Al*aex 
impre[f£ , in manibus , pedibus, &  latere hiílo. 
fi/jim£ plagie, quas pronojlro
recepit in Cruce: pois fe Chrifto ainda hoje con
ferva naquelle Sacramento Augufto as fuas preci- 
ozas chagas occultàs, he porque em Francifco meu 
Padre as dá a conhecer manifeftas. Vamos defeo- 
brir o aíTumpto no Evangelho para levar formali-» 
dade o Sermaó.

Para feguira Chrifto diz o Sagrado Crono- 
logico S. Matheus; he percizo negaríe aíli proprio: 
Abneget fem et ipj um no como porém fedeve fazer Utfup 
ella propria abnegaçaô , tem os Efcripturarios fua 
difficuldade; ( o Doutiílimo Silveyra, a quem nef- 
ta parte figo) di z,  que hade deixar o fer, que ti
nha : Ita ut d e f i n a t e f e  , quod erat: prodigio na siu * iu
verdade , que eu naõ encontro nas fagradas letras, exp* 
fenaõ naquelle Sacramento Auguíto, e em meu Se
raphim chagado.

Combinemos eftes dous prodígios : o mila
gre do Sacramento por mayor o Supremo, como 
lhe chamou o Anjo das efcolas : Miraculorum s<Th0ffii 
ab ipfofaólorum maximum : foy a nihilar a fubf- opuíc* 
tancia de pr n , ficando o meímo Corpo de Chrif- 57* 
to na Hoftia Coníagrada : o milagre do mefmo 
Senhor no Alverne , fez , que Francifco perdcíle 
a 'apparenda , que tinha , ficando de Chriílo hum 
novo retrato. Melhor; aqueileSacramento pelas

A ij pala-

Gloriozo Patriarca S Francifco.



4 Sermão dar do

palavras d o Sacerdote , deixou o fer de pam , e 
ficou hurna memória de Chrifto paíllvel: Francií- 
co deixou o fer de Francifco , e ficou huma memo
ria de Chrifto chagado : o diícurfo primeiro que 

Didaie eui °  proferio Didaco de Carceribus:
Orc.de fuum Sacramentum re, ut
Ss.Scig m fu £  paffionis, aquip aretur ei

que f acris jligmatibus, fit rememorativum -
fins mortis Cbrijii

Verificados pois eftes dous fupremos prodígios, 
e combinados os dous milagres no Sacramento Au- 
gufto , e em Francifco meu Padre fica fatisfeito o 

Uifup. preceito do Evangelio na própria abnegaçaó: -
tfeget fetnet ipfum , ita efje erat,
Mas ainda pergunto,como eítaó as Chagas naqueí- 
le Sacramento ? Refpondeme aviziva potência; 
occultas , e impafliveis; eem Francifco ? Pafliveis, 
e manifeítas;mas como a paílihiiidade de Francifco 
provem das Chagas de Chrifto , fazem equivoca- 
çaó nos milagres, que parecendo dous he fó hum ; 
claramente o inferio Avendanho, quando diííe: 

Avçnd Dicere poterat Cbrijlus Francifco \
ícrm.de les , miFrancifce , non tua ,
S.Franc.doles: logo as Chagas de Chriíto faó as rnefmas 

de Francifco ; íó com efta difrença , que as que 
naquelle Sacramento eítaó occultas , em Francifco 
meu Padre fe devizió manifeítas ; fendo eíte pro
digio, o que lhe tira o fer na propria abnegaçaó 

Ut fup. deíímsfmo : A) neget f em et ; itaut
natefje, quod erat. Eíte o argumento do dif-

curfo.
Conheceo aquelle Seraphico Patriarcha,

que
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que era dourado barro todo o doce encanto dos ra
cionais viventes , indjílinto dà matéria , que os 
organizava*, foyíTe feguindo o norte do Evangelio 
defprezando eftes enleyos do humano juizo , e fuí- 
pirando pela gloria de Deos exaltada , ainda que 
o augmento defla lhe cuftafe o amavel da vida , 
fujeitado-íe aos rapidos impulfos da funefla Parca.
E atèqui fízeraó todos os Mártires , negando-íe 
a fi proprios, e deixando por Deos o fer de viven
tes : Abneget femet ipfum \ ita e[fe ,
quod erat: mas Deos lhe negou efta dita , para que 
mais avultaílefua famigerada grandeza.

Crefciaó os dezejos , fobiam de ponto i 
fuperiores affecVos tanto, que era feu coraçaô hum 
exalado incêdio, qual outro David nas fuas medita- 
çoens : In meditatione mea ignis : So- Pfa
bio ao Alverne, como íefeguife os paílos de Chrif- 3§* 
to para o Calvario *, rompeo-lhe o voraz fogo os 
poros da altiílima contemplação , ficando-lhe in
ternamente pafliveis os tirannos golpes, que Chrif- 
to padeceo pelos homens ; a tempo, (valhame o 
Ceo? O 5 prodigio íupremo ! Eífupidomereme
to aos pafmos ; explica ò coraçaó osaffeftos, jà 
que alingua lenaõ pode mover, para os conceitos j 
a tempo, digo , que vio defcer defíe azulado polo 
hum Seraphim íummo , cujas rutilantes azas atra- 
hiaõ a íi os ardores daquelle cordeal incendio ; fez 
trono da rcgiaó inferior , parou junto a Francifco 
meu Pad*e , deule-lhe a conhecer crucificado ; mas 
como fuas brilhantes Chagas , ià naó defpendiam 
rubins , os rayos de fuas fiamantes luzes prende
rão o Santo Patriarca, atè lhe deixarem imprefTos

aquel-

*

m.
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aquelles caracthères,que como eraó dadivâ de hum 
amor infinito, fempre Ihç ficaraó pertencendo, 
como Autor da quellas cicatrizes.

Notem : que aquelle Serafim humanado , e- 
levando duas azas fobre a cabeça, com outras duas 
formava íeus ligeiros voos , como fazendo ja£fan- 
cioza ofientaçaó da Cruz, em que recebera aquellas 
fuperiores feridas , que em Francifco como fuas 
depozitava.He porem digno de reparo ,que paten- 
teandoíe com tanta evidencia , rebuçaíle com as 
outras duas azas todo o feu Sagrado Corpo, co- 

S.Boav. mo affirmou o Doutor Seraphico . Alas vero, ftc 
ut ÍUP* miro modo hinc , inde , ut duas fupra

caput erigeret, duas: . . .  a d volandum, duabus 
vero reliquis, totum corpus circum ple flendo ve
laret.

Mas ó com quanto mifterio! Deos humana
do,e occulto nos candidos accidentes daquellas ruti
lantes azas , figurava a Deos efeondido nas neva
das efpecies daquella Confagrada hofiia, e para 
que divizaíTemos com os olhos,o que havia miiytos 
leculos conhecia fó a Fè, formou com luas azas fua 
foberana C ruz, e deixou em Francifco manifeftas 
as Chagas , que no feu Sagrado pam efeondia.

Oilentou Chrifto a ultima fineza deamante 
naquella noute, em que a ingratidaô mais barbara 
o havia de feparar da companhia de íeusApofio- 
lo s , entregando-o ás máos de íeus contrários; 
deu-nos por prenda aquelle fagrado pam , em que 
deixava fuas rubicundas Chagas efeulpidas : tudo 
difie o Apoftolo S. Paulo eferevendo aos de Co
rintho : Quoniam Dominus J e fu s ; qua nocte

-

& Sermão das Chagas do



tradebatur , accepit panem , &  gratias agens , 
fregit, &  dixit: Accipite, &* , hoc efl
Corpus meum, quod pro vobis tradetur : lêm 
comummente os SS. PP. citados pelo florilcgio 
Seraphico: Vulnerabitur :Porém edas Chagas
edaó occultas à viziva potência, e incruentas, iu- 
prindo a Fè a falta dos fentidos: Praejiet jides 
fuplementum fenfuum ãefeâ. O que iuppoilo,
pergunto ?

Se Chrido hem nodo nos deu o feu Sagrado 
Corpo naquella Confagruda Hodia ainda naó feri
do , como na dadiva o dà chagado jà de futuro , 
Vulnerabitur ? Refpondo da Chaga do Lado ha- 
viaôdefahir os Sacramentos dide Agod. De la
tere Chrifli Sacramenta : e fendo o mais principal
de todos aquelle Eucharidico pam , para Deosa- 
gradecer o beneficio da noda Fè, compromete fe no 
Calvario vizi vel, da mefma forte chagado, que 
naquelle pam feodenta occulto: vulne
rabitur. Porém como nòs viemos a tempo de naó 
poder lograr eda dita no Calvario patente,haja ou
tro monte, em que fe divizem minhas chagas quan
do no Sacramento fe encobrem, e qua i foy o mon
te, em que as chagas deChrido edaó viziveis , fe- 
naó em Chrido, e em Francifco meu Padre ? Ouvi 
ao Doutidimo Cadel :InSacramento 
funt vulnera Cbrijli*, fed velata accidentibus , 
ideo collocavit ea vi [ibi li a in Francifco, notem 
aqueila cauzal: Ideo: porque no Sacramento ef- 
taõ occultas, em Francifco fe diviz 6 manifeítas 
e naó fem mifterio; porque fe avida das Chagas 
em o Calvario augmentou em nòs a Fè da quelle

Sacra-

Glortozo Patriarca Ffancijco
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Sacramento; n impreíTaô das Chagas enyFrancif- 
co fervio de columna à mefma Fé.

1 V

No duodecimo feculo desfaleceo o credito nos 
Catholicos, ameaçando ruina por toda aparte 
à Igreja militante; hia dando fim o Chriílianifimo 
dc França , o Catholicifmo das Efpanhas, a’hde- 
lidade das Italias, e o Vaticano Marmore como lhe 
faltavaó as forças para fuílentar o pezo das here- 
zias , que fe tinhaõ levantado , por toda a partè 
abria temerozas brechas : chama Deos a Francifco 
moílralhe o mizeravel eílado da fuajeruíalem mi
litante, e manda-lhe, que a repare, eque a nao 
deixe cahir: Francifce repara , qu£
labitur. Obedece efle ao Divino Oraculo , aplica 

os hombros ao material do templo, mas toda a 
fu a força nao fazia a mais minima reíiílencia , por 
fer a perda das almas o objeéto da reparaçaô, que 
Deos lhe mandava.

Vio Deos o nimio affeétoà fua obediência na- 
quelle por puro , Candido Seraphim , e decretou 
nelleomeyo de confundir os herejes; e comò a 
total herezia fe armava contra a verdade daquelle 
Sacramento Auguíto, as chagas , que em feu Sa
grado Corpo oílentava occultas , em Francifco as 
poz manifeílas, e foy o mefrno divizarem em 
Franciíco prodigio taó excelço , que aclamarem 
aquellas cicatrizes fignais da humana redempçaó : 

Signajii, Domine f ervum tuum Francifcum , /ig
nis redemptionis nis mftr£\Sedo o mefmo di viza- 
rem-nas em Franciíco que adoralas no Sacramento 
exi flentes.

Mas faz-me hum fortiffimo argumento,e he,
que
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que fe as Chagas, que em Francifco fe admiraó 
manifeítas, íaó as melmas , que em Chrifío ex
cultas ? Mais veneraçaó fe devem as Chagas de 
Franciíco, que as de Chriílo naqulle Sacramen
to ; provao a razaó, contradilo a Fe , a rezao dizj 
que mais veneraçaó le deve ao prodigio manifeílo, 
que ao occulto, quando no milagre concorre iden
tidade , e fe faõ as meímiíTimas Chagas , por fer 
prenda por Deos naõ comunicada , as viziveis de 
Francifco diz a razaó , fede ve o mayor aplauzo ; 
contradilo a Fé ; porque fendo Francifco ío huma 
Imagem de Chrifto toda adoraçaõ deLatria, que 
fe dà a Francifco êm por objeéto o melmo Chril- 
to nelle reprezemando; em hum exprimento ol> 
fervado pela Aguia dos Evangelifías temos a mi- 
lhor prova.
• Vio efta no elevado defeu ApocaliíTe hum 
livro , e querendo ver os arcanos, que luas letras 
continhaó achou fete fellos, queimpidiaõ aos ha- 
bitadores do Ceo , e aos viventes da terra a po
der abrilo: Et vemo poterat, neque Calo , 
neque in terra aperire librum , jigna Apocai.
cula ejus : e tendo já viíto, que huns Anciões le-.5* 
guindo efte livro, choravaõ a falta do conheciméJ 
to de feus m ifterios por cuja cauza lhe lançaraõ aos 
pès fuas refpeitavcis Coroas , fem lhe ficarem fau- 
dades ao ouro , de que eraõ tecidas : M i tentes ApocaL 
coronas fuas ante thronum : tambem fe poftrou , 4. 
manifellando as derritidas pe rolas de feus olhos a 
pena de naó fe Jhe defeobrir femelhante myfterio:
E t ego flebam multum : a tempo, que vio hum  ̂
Leaõ de tribo de Judà, que abrindo os fete fellos,

B defeo-
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Ibid.

defcobrio daquelle livro todos os proditios, le
vando a bandeira dos Laureos , por fignal de vic
toria : Ejje vixit leo de tribu j  udà . . .  aperire 
librum , &  foIvere fignacula eju o no que eu
reparo he, que logo, que Te romperão edes feííos 
vio o Evangelifta no meyo dos Ancioens hum Co: 
deiro vivo,  com reprezentaçoens de morto: Iu 
medio feni orum dgnum Jiant em , tamquam 

fum:Signais de conhecer-mos aquelle Sacramen
tado Chrifto, manifeftando-a a Fè vivo, quando as 
Chagas o reprezentam morto *, como deu a enten- 
der o doutifiimo Tirino : Tamquam 

pof.*eX" pt er quinque vulnerum cicatr .. . &  propter
modum exijlendi in Euc.

Agora do argumento a rnayor força ; fe eí
les tinhaó o Cordeiro no meyo da roda , que fa~ 
ziaô : In medio feriorum corno fó depois de 
aberto o livro o vem? Direi o que entendo, funda
do no meimo capitulo; elles fim viaó o Cordeiro, 
mas naó conheciao as fuas excelencias , por eila* 
rem occultas fuas Chagas ; mas tanto que as abrio 
ern o livro, todos fícaraó certos, de que na hu
manidade daquelle Cordeiro citava Deos com to
dos os feus atributos: Dignus ejl a gnu r accipere 
virtutem, i r  Divinat atem , ir  .

Ainda fe adianta o argumento os feios rotos, 
ou as Chagas abertas devizaraó fe no livro, e apa- 
dbilidade dava-fe na morte do Cordeiao ? Na6 
entendo; abra-fe o livro, e declarem-fe os Divinos 
arcanos , vido fer eferito por hunra Divindade 
eom fuas letras , e ficara natural ! Mas im ifeftar 
nas roturas dos feitas apacibilidade de Chriíto mor • 

- to ?
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to ? Sim ; via aquella Divindade fuprema , que 
havia de vir tempo , em que os Homens haviaô de 
negar aexiftencia de Chriíto em o Sacramento Eu- 
cariítico, fem darem credito aos livros da verdade 
pois haja hum livro em q fe lembre a Payxaõ, e as 
C h a g a s  , que me tiraraó a vida , vizivelmente cla
ras , vifto eítarem no Sacramento occultas, c 
avizaõ deíle livro aííim aberto vos moftrará no mef- 
nio Sacramento a Deos Chagado : Digitus eft - 

nus, quioccifus eji accipere virtutem Ucfu.
Mas ainda reparo; fe antes do conhecimen

to daquelle Cordeiro, todas as adoraçoens fe 
terminavaõ ao livro ; poftrando por terra com to
tal defprezo todas as mundanas honras : 

ceronas fuas ante thronum : como depois de aber- íbid.
to o livro , fem fazerem cazo do livro todos dian
te do Cordeiro fe poítram: Ceciderunt coram 

Agno: antes do livro ter Chagas, tudo eraó ado
raçoens ? E agora , que por mayor excellenda çf- 
tá aberto, tudofaô efeonder creditos ! 
coram Agno ? Sim; porque vem no livro em figu- íbid. 
ra , o que efià naquelle Sacramento na realidade, 
e a vi fia do prototipo naó tem adoraçoens, a Ima
gem Ceciderunt coram Agno : ficando por credito 
ao mefmo livro o manifeftar claramente em fi , o íbid. 
que naquelle Sagrado Cordeiro fe occulta : 
librum fignatum figilis fetem ? ibi.

Hera eíte livro mifticamente fallando meu 
Seraphico Patriarcha diíTe o Doutiílimo Mairon : 

lAber ijie mifticedefignat , qui ad
(imilitudinem ChrijliJuper naturaliter ejl dtf- Sum.

, elle naó dizelo, claramente o dife- s-t’'iaue

Gloriozo Patriarca S t&z-

cnptus: que a
Bij ra
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ra o difcurfo,quê abriría o peito daqueíle Seraphim 
abrazado , que naô acha-fe feu coraçaó todo cheyo 
de aclamaçoens ? Quando em feus olhos fe viao 
as lagrimas do Evangelifta , por naó darem credi
to a Divindade' daquelle Sacramento occulco ; a 
feus pès vio o mundo poftradas tantas coroas, co 
mo thezouros ; fendo a pacibilidade de Chriíto to-* 
do o feu afedto.

Naó havia no Ceo ; nem na terra fe encon
trava , quem cavaíTe eftes requiílimos erários ; no 
Ceo naó! porque todos feus habitadores o viao: na 
terra naó ! porque o mefmo , que contra os Mar- 
tvres movia dos Herejes, e Gen ;os o odio , para 
Francifco fe trocava em amor; e vendo aquelle 
Seraphim íupremo Leaô de Judea, e Cordeyro 
immaculado,defceo do Ceo a romper toda adificui- 
dade, faltavaó-lhe os cravos; naó tinha lança, 
formou do feu mefmo Amor huma nova materia , 
e!abrio no lado , mãos, e pès , as fu as mefmas , 
Chagas, e porque as manifeftava em Francifco pa
tentes, cobrindo-fe as deixou em G ocultas; viraó 
os homens efte pordigio, e acreditando as Divinas 
vozes, todos fe encherão de aclamaçoens: Dignas 

q u i o c c i [ u s Tinha Francifcopelo contacto 
deitas Chagas, e por fer Imagem de Chriíto Cha
gai o a Joraç 10 de Litria ; mas na prezença daquel- 
Je Sacramento Auguíto , fó a elle fe devem os ren
dimentos , fictndo Francifco fern adoraçoens; 
Ceei d'erant coram Agno.

Eítà-me convencendo o meu Auditorio com 
a Arifnetica , e he o feu fortiífimo argume to ; fe 
faó indiílintasas Chagas de Chriíto, e as de Fran

cifco

/

%
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cifco  ̂ Se em Chrifto faó finco, finco faó eniFrâíl' 
cifco ? O livro eílava felaldo com fete fellos: logo 
como pode o numero de fete fer figura de finco ! 
Sem meefquecer do Sagrado texto vos heide dar 
refpofta convineente : diz efte , qu«e o livro eílava 

dlado , e eícrito por dentro, e por fora: Scriptus 
•tus,&  Foris:o que fu podo; o numero das Cha- 

; s em Chrifto faó íinco , e faó nove; faó finco em 
^uanto dizem refpeito a quatro cravos, e hda lan
ça , e faó nove porq cada hum dos cravos fez duas 
chagas, huma na parte anterior , e outra na parte 
exteror que hifto quer dizer aquelle ; &•

: na opiniaf io  Doutiflimo Tiri. ex atraque 
membrana .
Eftamos na mefma força , ou fejaó finco , 

ou nove ; avizaó nos dá todo o fundamento ; cô  
mo vio o Evangelifta aquelle Cordeiro ? Em pè : 
Stantem: aíTmcomo a Imagem de Franciíco ain- 
dahojeexifte, e como o Evangelifta andou â roda, 
defte cordeiro , e naó dà relaçaó , mais do que , o 
que vio : Vidi : eftando efte livro em pé , como o 
cordeiro, as duas chagas , que eftavaó debaixo de 
fuas delicadas plantas , por lhe fazer a terra impe
dimento , naó lhe podia fervir de objecto avifta; 
e como naó narra mais do que-a vizaó j Vidi li
bra fó de fete nos da relaçaó; ftgiltsfepte.

Affim fica meu Seraphico Patriarcha coma 
foberana didivadaquelles Divinos caraéteres; mag 
que digo dadiva ! naó ! naó deo Chrifto a Frarcif. 
coas fuas Chagas, manifeftou-as nelle patentes 
porque em o Sacramento Augufto as conferva oc
cultas : mas Senhor íegue-fe da qui huma íllafaõ:

foris
parte

que
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fe as Chagas de Francifco vos pertencem , tendo 
nelleeXiftencia , todo Francifco he voílo 1 Sim ; 
o como declarará o fagrado Texto.

Suftentou Deqs o mimo de feu aífe£lo no 
Ifralitico povo, com a íuavidade de hum dulciífi 
mo maná , e fendo Coromfta defíe milagre 
Pfalmografo rei lhe chama Paô dos Anjos: •
nem Angelorum manducavit quem naó
repara em hum para Coroniímo deDavid; para 
Goronifmo ! Naó ! que as fuas vozes fito oráculo; 
lhas íe os Anjos faó efpirituaes ftibftancias, e como 
taes naó admitem corporeo alimento ! Como lhe 
chama Paó dos Anjos 1 O Doutidi no Alapide diz- 
folvendo o reparo : Non comedentium , fed pro
ducentium illud ex materia , adi d nubibus 
abipfis difpofita: cahio aquelle derretido rocio do
celeltial impireo: Sicut pluvia in : derao lhe 
nas nuvens em que tinha cahido os celeftiaes efpiri- 
tos nova forma , mandarao-na ao mundo por mila
gre, e efta nova fórma os fez fenhores de todo a- 
quelle Pa o\P anem Angelorum manducavit Homo

Defceo Deos humanado deiTe celefte throno, 
miniftroulhe o amor lança, e cravos , abrio o pei
to, mãos , e pès de meu Seráfico P atriarca , e fe 
lhe ficaraõ pertencendo aquéllas Chagas, fendo na 
realidade as mefrnas, ficando com huma nova for
ma por Deos dada , como nao affirmarei, que 
Francifco he todo de Deos , aífim como aquelle 
Paó fagrado fe denomina paó dos Anjos: Panem 
Angelorum manducavit homo: fendo efta nova 
Forma de Francifco, o modo comque deixeu o fer, 
que tinha, na abnegaçao de íi proprio: Abneget

Jeme-



femetipfum: ilaut definat effe 
Suprema, e Augnfla Mageflade; deixou 

Paulo o fer, que tinha porque o feu naó viver,he
ra a vida do mefmo Chriílo : autem ,
non ego, vivit vero in me Ch&ijlmas como o Se- 

afico Patriarca foube merecer na vida o retrato 
diquella morte: Suis que focris A^Ga-
rememorativü ipfius mortis T rã formou- iac’ 
ieemChrifto Paulo, porq as Chagas deChriflo 
exiftiaó em Paulo *, mas nunca como em Francifco 
manifellas; As chagas de Paulo conferirão graça 
a feiis difcipulos de Tezaiia: Ego autem Scc
Dominic/  fu in i rporemeo porto, gratia - ad.Thc#

ni noftrt j/efu Cbrifti in fpirve (Iro : c. 5.
As Ch gas em F ancfco cóferem hoje duas graças, 
ou duas plenarias indulgências*, huma por fefla fua, 
a quem vífkar a fua Igreja outra pela aíliítencia 
daquelleDeos facramentado em ma-
nifeito : as Chagas de Paulo íó nos deixaraó o co- 
nhecimento pelas fuas vozes ; as de Francifco ain
da hojeexiftem no feu corpo por milagre taó ex- 
Ceíhvo da provindencia, que naó tem femelhnnça , 
em quanto he deDeos prodigio, fenaó naquelle 
Sacramento Augufto , cujo milagre íe conheífe na 
nova transformaçaõ, ou negaçaõ de fi proprio: 
Abneget femet tpfum} ita ut definat e [fe quod 
erat\ dixi.

Gloriozo Patriarca Saò Francifco 1 4̂ -
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